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A economia diversificada
Começa hoje a segunda temporada do Mapa Econômico do Rio 

Grande do Sul, projeto do Jornal do Comércio. O início será pela 
Região Norte, com painel em Erechim. É uma região que está em 
franco crescimento, com uma economia diversificada, que tem 
força no agro, na indústria, e no setor de serviços. Assim como 
o PIB, a população também vem crescendo nos últimos anos. É 
uma parte do Estado que será muito importante para retomada da 
economia gaúcha. E que poderá atrair novos habitantes, a partir 
do esperado fluxo migratório pós-enchentes. Será mais um fator a 
estimular o desenvolvimento dessa região.

O futuro da bioenergia
A BiotechFair – Feira Internacional de Tecnologia em Bioener-

gia e Biocombustíveis tem nova data: de 26 a 28 de março de 2025, 
no Centro de Eventos Fiergs. Representantes de fontes renováveis 
de energia, com destaque para biodiesel, biomassa, biogás, eta-
nol, biometano, biometanol, bioquerosene e hidrogênio verde, vão 
promover negócios e troca de informações. Além da exposição, 
ocorre o Congresso Internacional de Bioenergia, fórum de discus-
são sobre energias renováveis, que projeta sua abrangência a todo 
o Brasil e América Latina.

Solidariedade da Higra
Uma empresa leopoldense criada no ano 2000 chamou a aten-

ção pelos seus produtos e pela solidariedade no atendimento às de-
mandas da maior tragédia climática da história do RS. Trata-se da 
HIGRA, que nos meses de maio e junho disponibilizou 13 bombas 
anfíbias para drenar mais de 16 bilhões de litros de água, o equiva-
lente a mais de 6 mil piscinas olímpicas, As cidades beneficiadas 
foram São Leopoldo (9 bombas), Novo Hamburgo (1 bomba), Ca-
noas (1 bomba), Porto Alegre (1 bomba) e Cachoeirinha (1 bomba).

Mulheres na Olimpíada
A delegação brasileira terá neste ano pela primeira vez na his-

tória dos Jogos Olímpicos mais mulheres do que homens. São 277 
atletas no total, sendo 153 mulheres e 124 homens. Sendo assim, 
55% são atletas mulheres, número maior do que nas Olimpíadas 
de Tóquio, quando as mesmas representavam 47%.

Chico Tornearia cresce
Chico Tornearia, indústria do setor metalmecânico de Caxias 

do Sul, em breve inaugura o novo espaço de sua fábrica. Com qua-
se 7 mil m2, amplia a operação de máquinas e equipamentos para 
futuros investimentos com laboratório de metrologia próprio de 
80 m2. Ao contar com equipamentos modernos, garante a análise 
com precisão, proporcionando segurança e qualidade aos clientes, 
funcionários e fornecedores.

O Encontro de Vira-latas
Após eventos bem-sucedidos reunindo Goldens e Pugs, o Sho-

pping Villagio Caxias se prepara para uma celebração única: O 
Encontro de Vira-Latas, protagonistas de histórias diversas e per-
sonalidades cativantes. Em parceria com o Instituto Patinhas, a 
atração ocorre domingo (21), a partir das 14h. No caso de más con-
dições climáticas, o evento será transferido.

Primeira em pão orgânico é Secale
Após ter a sede inundada nas cheias de maio, a gaúcha Secale, 

conhecida pelos produtos orgânicos e veganos, retornou às opera-
ções na Capital. A retomada veio com a conquista do 1º lugar na 
categoria Inovação na Bio Brazil Fair 2024, evento internacional do 
mercado orgânico, pelo pão de Hambúrguer de Cenoura e Açafrão. 
Para garantir a preservação dos produtos, a empresa usa embala-
gens com o método ATM, onde se retira o oxigênio e se coloca CO2 
e nitrogênio. O objetivo é retardar o desenvolvimento de fungos e 
bactérias e manter as características de sabor, odor e textura, sem 
usar conservantes artificiais que prejudicam a saúde.

As exportações do agronegó-
cio gaúcho no primeiro semestre 
de 2024 totalizaram US$ 6,4 bi-
lhões. O valor, que é 10,8% inferior 
ao faturamento verificado no mes-
mo intervalo do ano passado, cor-
responde a 7,8% do total do agro 
nacional no período, de US$ 82,3 
bilhões. Em volume, foram 10 mi-
lhões de toneladas de produtos do 
Rio Grande do Sul, 2% a menos na 
comparação com o período de ja-
neiro a junho de 2023. 

O levantamento é da Federa-
ção da Agricultura do Rio Grande 
do Sul (Farsul). A entidade obser-
va, entretanto, que houve um au-
mento importante nas exportações 
de soja em grão, resultado da recu-
peração da safra, após dois anos 
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Exportações de soja somaram 2,6 milhões de toneladas no semestre

WENDERSON ARAUJO/CNA/JC

de estiagem. Foram 2,6 milhões de 
toneladas, alta de 37% sobre as 1,9 
milhão embarcadas entre janeiro e 
junho de 2023.

As exportações do grão no Es-
tado compensaram as quedas no 
farelo e, principalmente, no óleo 
de soja. Enquanto isso, os embar-
ques totais do complexo soja no 
País tiveram retração de 17,6%, 
para US$ 33,5 bilhões, segundo o 

As exportações (em toneladas)
1º semestre 2023 1º semestre 2024

Complexo Soja 3.857.022 4.365.047 (+13%)
Soja em grãos 1.901.437 2.596.822 (+37%)
Farelo de soja 1.656.174 1.623.840 (-2%)
Óleo de soja 299.411 144.385 (-52%)

Carnes 587.429 553.435 (-6%)
Carne bovina 32.203 30.051 (-7%)

Carne de frango 371.939 354.207 (-5%)
Carne suína 13.258 10.121 (-24%)

Cereais 2.926.326 2.440.385 (-17%)
Arroz 664.626 400.219 (-40%)
Milho 433.802 77.347 (-82%)
Trigo 1.816.593 1.961.408 (+8%)

Fumo e seus produtos 198.199 181.130 (-9%)
Lácteos 2.573 4.996 (+94%)

Produtos florestais 2.264.901 2.036.185 (-10%)
TOTAL GERAL 10.264.092 10.058.984 (-2%)
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Ministério da Agricultura (Mapa).
“O principal fator para a que-

da nas exportações brasileiras de 
soja em grãos está na redução das 
vendas ao mercado chinês. Apesar 
de a China ser o maior destino, ten-
do representado 72,2% das vendas 
brasileiras, foram exportados US$ 
20,1 bilhões e 13% a menos do que 
havia sido registrado no ano ante-
rior. Outro mercado que sofreu for-
te redução foi a Argentina, cujas 
exportações brasileiras foram qua-
se US$ 1,5 bilhão inferiores em 
2024”, disse o Mapa em nota.

Já o setor de proteína animal 
gaúcho refletiu o impacto da en-
chente de maio. As cadeias avíco-
la, suinícola e a bovinocultura de 
corte, bem como a produção de ra-
ção, foram bastante afetadas. Com 
isso, a venda de carne para o mer-
cado externo foi 6% menor, fican-
do em 553,4 mil toneladas no se-
mestre, aponta a Farsul.

E, no grupo de cereais, a re-
dução foi ainda maior, chegando 
a 17%. A redução foi de 8% no tri-
go, 40% no arroz, e 82% no milho, 
que exportou 77,3 mil toneladas, 
contra 433,8 mil toneladas no mes-
mo período do ano passado. No 
cenário nacional, o faturamento 
com os embarques de milho caí-
ram 44%, para US$ 1,8 bilhão, o 
que, em parte, reflete a menor sa-
fra colhida no País. Os principais 
parceiros comerciais do Estado 
nesse período foram a Ásia (exceto 
o Oriente Médio), com US$ 691 mi-
lhões e 1,3 milhão de toneladas, e a 
Europa, com US$ 198 milhões, sen-
do US$ 156 milhões para a União 
Europeia. A China continua sendo 
o maior cliente do agro do RS, com 
US$ 470 milhões e participação 
de 37%. 


